
Nº 2.763  (Ano C/verde)  29º Domingo do Tempo Comum  19 de outubro de 2025
Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de Esperança

Dia Mundial das Missões e da Obra Pontifícia da Infância Missionária
Dia Nacional da Juventude

DEUS FARÁ JUSTIÇA AOS SEUS ESCOLHIDOS

- Deixar em destaque as cores missionárias onde serão
colocados símbolos da missão: globo, Terço, sandálias,
cartaz do Mês Missionário, bandeira e cofrinho da IAM
e outros.
- Cantar o refrão: "A alegria do Evangelho..." nº 01 para
ambientação e acendimento das velas do altar.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Com ale-
gria nos reunimos para celebrar em comunidade
missionária o 29º Domingo do Tempo Comum.
Neste encontro fraterno ao redor do Cristo Pala-
vra, cantemos.

02. CANTO
Senhor, escuta as preces… nº 120

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade fazendo o
sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai,
e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Hoje temos grandes celebrações: o Dia Mundi-
al das Missões, o Dia da Infância e Adolescência
Missionária e o Dia Nacional da Juventude. Este
domingo nos convida a sermos perseverantes na
oração e a não desanimarmos diante das dificulda-
des, seja no contexto das missões ou na vida coti-
diana. O caminho da perseverança nos leva ao co-
ração de Deus. Todos os missionários e os jovens
engajados são testemunhas desta perseverança para
uma vida digna para todos. A juventude, com sua
energia e paixão, é uma força missionária essencial
para a Igreja e a sociedade. Rezemos por todos
nós para que sejamos missionários da esperança
entre os povos!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Irmãos e irmãs, nem sempre vivemos nossa mis-
são batismal. Reconheçamos o pecado de nossa
indiferença e comodismo na missão e imploremos
o perdão de Deus. (silêncio)
Pelos pecados...nº 233
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida de todos aqueles
que assumem a missão de anunciar Palavra de Sal-
vação a todos. Cantemos:
Glória a Deus nas alturas... nº 255



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, tornai-nos
dispostos a obedecer sempre à vossa vontade
e a vos servir de coração sincero. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus,
e convosco vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos séculos.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Todos nós devemos nos empenhar para que
Jesus seja conhecido em todos os lugares. Contu-
do, não anunciamos o Evangelho sem uma perse-
verante vida de oração. Ouçamos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 17,8-13

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL: 120(121)
Refrão: Do Senhor é que me vem o meu socor-
ro, do Senhor que fez o céu e fez a terra.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 3,14-4,2

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 18,1-8

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Eu venho, Senhor Deus... nº 342

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Liturgia da Palavra deste domingo nos coloca
diante de um tema crucial para nossa vida cristã: a
perseverança na fé e na oração, especialmente di-
ante das dificuldades, do cansaço e das demoras
de Deus.
- Jesus, no Evangelho de Lucas, nos conta a pará-
bola da viúva persistente. Ela enfrenta um juiz que
"não temia a Deus, nem respeitava homem algum",
ou seja, um símbolo claro da dureza, da frieza e da
indiferença. Mas essa mulher, símbolo dos peque-
nos e pobres, não se cala. Ela insiste. Dia após dia,
busca justiça. E sua perseverança vence. Jesus ter-
mina dizendo: "Deus não fará justiça aos seus es-

colhidos, que dia e noite gritam por Ele? Será que
os fará esperar?" E então vem a pergunta que nos
atravessa como uma flecha: "Quando o Filho do
Homem vier, encontrará fé sobre a terra?" Essa
pergunta não é retórica. Ela revela um perigo real:
a nossa fé pode se apagar se não for alimentada.
Se nos deixamos tomar pelo desânimo, pela pres-
sa, pela falta de paciência com Deus, nossa oração
se torna fraca, mecânica ou inexistente. E Jesus,
com amor, nos convida hoje: não desistam! Não
deixem que a espera mate a esperança. Deus ouve.
Deus vê. E no tempo d'Ele, não no nosso, Ele age.
- Mas o Senhor não nos pede essa perseverança
sozinhos. A primeira leitura mostra que a fé precisa
da força da comunidade. Enquanto Josué e os sol-
dados lutam contra os amalecitas, Moisés sobe ao
monte para rezar com as mãos erguidas em um gesto
de intercessão e súplica. Enquanto suas mãos per-
manecem erguidas, o povo vence. Mas quando
Moisés se cansa - e ele se cansa, como todos nós
- a vitória começa a escapar. Então Aarão e Hur
vêm em seu auxílio e sustentam seus braços. Aju-
dam-no a continuar orando. Essa imagem é de uma
beleza comovente: a oração não é só um ato pes-
soal; é uma missão compartilhada.
- Quando um irmão enfraquece, os outros o sus-
tentam. Quando uma família não consegue mais
rezar, a comunidade reza por ela. Quando um sa-
cerdote passa por provações, o povo deve
sustentá-lo com orações. Essa cena nos ensina que
a Igreja não é uma multidão de indivíduos solitári-
os, mas um corpo onde os membros se sustentam
mutuamente. Perseverar na fé é também aprender
a ser sustentado e a sustentar.
- E como manter essa chama acesa? Como evitar
que a fé esfrie com o tempo? A segunda leitura nos
dá o alicerce: a Palavra de Deus. São Paulo, preso
e consciente de que seu fim se aproxima, escreve a
Timóteo, seu discípulo amado, encorajando-o a per-
manecer firme no que aprendeu. Ele diz que as Es-
crituras são "inspiradas por Deus", e são úteis para
ensinar, corrigir, formar na justiça, a fim de que o
homem de Deus seja perfeito e preparado para toda
boa obra. E mais: Paulo ordena a Timóteo que pro-
clame a Palavra "a tempo e fora de tempo", isto é,
mesmo quando for difícil, quando ninguém quiser
ouvir, quando parecer inútil. Essa recomendação
nos lembra que a oração insistente, como a da viú-
va, precisa estar enraizada na Palavra. Sem a Pala-
vra, a oração se torna apenas lamento; com a Pa-



lavra, ela se torna fé viva. Sem a Escritura, nossa
perseverança perde direção; com ela, encontramos
força, consolo e discernimento. Num mundo de
respostas rápidas, onde tudo é descartável e ime-
diato, a fé cristã continua nos pedindo o contrário:
esperança que espera, amor que resiste, oração que
não se cansa. Não porque Deus se atrasa, mas
porque Ele nos educa no tempo, e o tempo da es-
pera purifica nossa fé, amadurece nosso coração e
nos torna humildes.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé, renovando nossos pro-
pósitos de seguir fielmente o caminho do Evange-
lho: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. O Senhor disse para que rezássemos sem ja-
mais desanimar. Ouvindo seu convite, apresente-
mos com simplicidade e confiança as intenções que
temos no coração. A cada prece, rezemos: Senhor,
ouvi nossa prece.
L.1 Pela Igreja, para que, diante dos desafios de
nosso tempo, anuncie Jesus Cristo por meio de
gestos e palavras, roguemos:
L.2 Pelos membros das Pastorais, Movimentos e
Serviços, para que, iluminados pela Palavra de
Deus, sintam-se fortalecidos na missão de gerar co-
rações despojados para Cristo Jesus, roguemos:
L.1 Neste Dia Nacional da Juventude pedimos para
que os jovens sejam fiéis e perseverantes na ora-
ção, e que as preocupações e compromissos não
os impeçam de um encontro verdadeiro com Cris-
to, roguemos:
L.2 Por todos os fiéis da Paróquia São João Paulo
II, que no próximo dia 22/10 celebra a festa de seu
padroeiro, para que, perseverantes na oração, se
mantenham confiantes e animados na missão de
batizados, roguemos:
L.1 Neste mês missionário, lembramo-nos dos gru-
pos da Infância e Adolescência, de Jovens e adul-
tos que se empenham na missão, para que perse-
verem no desejo de difundir a Palavra de Cristo
que não nos decepciona, roguemos:
L.2 Para que vivendo em nossa Diocese o projeto
Paróquias Irmãs, nossas comunidades e paróquias
possam cada dia mais se empenhar na missão, ro-
guemos:
D. Acolhei, Pai Clemente, as preces que confian-
tes vos apresentamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos nossas ofertas e dízimo. Eles são
o agradecimento e a expressão de partilha gratuita
da nossa fé e também nosso compromisso com a
missão da Igreja. Cantemos.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
Todos: Ele está no meio de nós!
D. Irmãos e Irmãs: agradecidos, elevemos nossos
louvores ao Pai. Com braço forte ele conduziu seu
povo e hoje continua a acompanhar a Igreja pere-
grina e missionária neste mundo com a luz do seu
Espírito e a alegria do Evangelho.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos o
Senhor! (2x)
C. Nós vos damos graças, ó Pai, por toda a cria-
ção e por tudo o que fizestes por nós! Tudo fizestes
por meio de Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Ir-
mão. Ele é imagem viva do vosso amor e da vossa
bondade.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos...
D. Enviai sobre nós o vosso Espírito. Dai a esta
terra, que nos sustenta, uma nova face. Que haja
paz em nossas famílias e cresça em nossa comuni-
dade o espírito da missão e a alegria de sermos
vossos filhos e filhas. Fazei de vossa Igreja um sinal
profético de unidade, solidariedade e paz neste
mundo.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos...
C. Pelo Evangelho fazei que os seguidores de Cris-
to, perseverantes na oração, sejam humildes servi-
dores do Reino na missão. Que sejam sinais da pre-
sença do Cristo Ressuscitado em cada lar. Nós vos
louvamos por vossa Igreja, iluminada pela vossa
graça, presente no mundo para proclamar a Boa
Nova de Jesus Cristo, oportuna e importunamen-
te, em todas as realidades humanas.
Refrão: Por nós fez maravilhas, louvemos...
D. Aceitai, Senhor, nossos louvores! Que cante-
mos sempre vossa bondade e misericórdia. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-



Leituras para a Semana
2ª Rm 4,20-25 / Lc 1,69-75 / Lc 12,13-21
3ª Rm 5,12.15b.17-19.20b-21 / Sl 39(40) / Lc 12,35-38
4ª Rm 6,12-18 / Sl 123(124) / Lc 12,39-48
5ª Rm 6,19-23  Sl 1 / Lc 12,49-53
6ª Rm 7,18-25a / Sl 118(119) / Lc 12,54-59
Sáb.: Rm 8,1-11 / Sl 23(24) / Lc 13,1-9
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cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador e formados
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. É feliz uma comunidade que se compromete com
a missão, porque ela se torna promotora da paz do
Senhor. Desejando viver a experiência da paz, sau-
demos quem está ao nosso lado com um abraço
fraterno.
Senhor, fazei de mim… nº 554

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Eu sou a luz do mundo, diz o Senhor; aquele
que me segue não anda nas trevas, mas terá a luz
da vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cristo Missionário do Pai... nº 579

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, dai-nos colher os frutos da nossa
participação nesta Liturgia, para que, auxilia-
dos pelos bens temporais, possamos conhecer
as riquezas do vosso Reino. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 24 a 26/10: Mini assembleia diocesana.

19. ORAÇÃO MISSIONÁRIA
- Apresentar as ações missionárias que foram ou serão
realizadas. Pode-se fazer uma homenagem aos missioná-
rios e aos jovens da Comunidade.
D. Façamos juntos a oração do Mês Missionário:

Deus Pai, Filho e Espírito Santo, fonte da es-
perança que não decepciona, fortaleça o espí-
rito missionário em todos os cristãos, para que
o Evangelho chegue a todos os lugares do mun-
do, nossa Casa Comum. Que a graça do Ano
Jubilar renove em nós, peregrinos da esperan-
ça, o desejo de buscar os bens eternos e o em-
penho em promover um mundo mais humano
e fraterno. Maria, Estrela da Evangelização,
interceda por nós, junto a Jesus Cristo, o Mis-
sionário do Pai, para sermos Igreja sinodal em
missão, testemunhando o Reino de Deus até
os confins do mundo, rumo à plenitude. Amém.
- Ave Maria... (cantar um refrão missionário)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Chamados à missão, ide em paz, e o Senhor
vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Vamos em paz, e o Senhor nos acompanhe... nº
737

Acesse o link para ler a Mensagem do Papa
Francisco para o Dia Mundial das Missões
2025: https://www.vatican.va/content/
francesco/pt/messages/missions/documents/
20250125-giornata-missionaria.html


